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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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A Câmara Federal está organizando esta semana uma 
verdadeira força tarefa para aprovar o texto da re-

forma tributária antes do Congresso entrar em recesso, 
no próximo dia 14. O presidente da Casa, deputado Arthur 
Lira (PP), determinou a suspensão das sessões das CPIs 
em funcionamento, das sessões das comissões temáticas 
e audiências públicas e já se colocou à disposição para 
receber os governadores que queiram debater sobre o 
tema, afinal, a reforma impacta diretamente na arreca-
dação de impostos e é motivo de preocupação da grande 
maioria dos estados, que temem perder a autonomia, 
principalmente, no que diz respeito aos incentivos fiscais, 
um trunfo muito utilizado pelos governantes para atrair 
empresas e investimentos.

Mas Santa Catarina já vem realizando uma “reforma 
própria”, um plano de ajuste fiscal que prioriza a revisão 
de benefícios fiscais, novas receitas e desburocratização 
do sistema. 

O Secretário de Estado da Fazenda, Cleverson Siewert, 

já declarou que uma reforma tributária bem pensada e 
bem executada é bem vinda, já que estamos trabalhando 
com um modelo tributário defasado. Mas ele também de-
monstrou, em audiência pública na Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina, o quanto Santa Catarina ganha ao abrir 
mão destes impostos, tendo em vista que o Estado não 
teria grandes atrativos para as empresas se instalarem 
aqui se não fossem os benefícios fiscais. 

Contudo, o Governo do Estado terá um novo desafio pela 
frente. É que esta semana, será votada na Alesc a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias com uma alteração no modelo 
atual, que prevê uma redução de 5% ao ano no índice 
total de incentivos fiscais concedidos pelo governo às 
empresas e segmentos econômicos e a imposição de um 
tempo limite para tal concessão. 

Com isso, o Governo precisará “construir” novos 
atrativos, e fazer com que esta redução gradativa e por 
tempo limitado dos benefícios, determinada pela LDO, não 
atrapalhe o crescimento econômico do Estado.

Reforma tributária e LDO catarinense

Mais uma polêmica em torno do projeto de lei que o 
governador Jorginho Mello (PL) pretende aprovar para 
criar o Universidade gratuita. 
É que uma proposta de emenda ao projeto prevê que 
100% dos recursos do Fundo de Apoio à Manutenção 
e ao Desenvolvimento da Educação Superior (Fumdes) 
sejam usados para custear 
mais bolsas nas universida-
des privadas, porém, isso 
significa mexer na verba que 
é destinada à Udesc, algo 
em torno de R$ 28,1 milhões. 
Questionada pela Coluna, 
a Secretaria de Estado da 
Educação informou que 
não se trata de compra de 

bolsas, mas concessão de assistência financeira aos 
estudantes, conforme preconiza a Constituição do 
Estado. 
O FUMDES, instituído pelo art. 171 da CE/SC, visa "apoio a 
manutenção e ao desenvolvimento do ensino superior", 
logo, ao utilizar os recursos arrecadados para o fim 

a que se destina, a SED só 
faz cumprir a legislação. 
Os valores investidos 
serão vinculados ao CPF 
dos estudantes. Ou seja, o 
investimento será repassado 
às instituições de ensino 
somente após a prestação do 
serviço educacional e com a 
anuência de cada beneficiário.

Foto: Secom Udesc

Comseg
O Comitê de Operações Integradas de Segurança Esco-
lar (Comseg Escolar) realizou ontem, em Florianópolis, 
a última audiência pública macrorregional para discutir 
ações voltadas à prevenção da violência nas escolas 
catarinenses. Composto por representantes de mais 
de 30 entidades públicas e privadas, os integrantes 
do Comseg formaram três subgrupos temáticos que 
deverão apresentar, ainda este mês, um relatório final 
sobre as suas atividades. O Comseg Escolar foi criado 
em maio com o objetivo de apresentar e desenvolver 
propostas visando aumentar a segurança nas escolas.

BRDE
O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) registrou um volume total de R$ 1,6 bilhão em con-
tratações do Plano Safra 2022/2023 nos estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul, o que considera 
também recursos equalizados diretamente junto ao Tesouro Nacional. Para o Plano safra 2023/2024, o BRDE 
estima operar cerca de R$ 2 bilhões, o que representa um incremento de 25% em relação ao Plano anterior, vindo 
a operar com recursos nivelados diretamente pelo governo federal.

Crea SC
O Crea-SC está lançando em parceria com o Sebrae-SC 
um programa pioneiro, o Crea Acelera, que faz parte 
da cultura de inovação do Conselho. O programa visa 
à aceleração da produtividade, da lucratividade e o 
crescimento de empresas e empreendedores registra-
dos. Ele é destinado apenas a microempresas e empresas 
de pequeno porte. O programa vai ajudar as empresas a 
identificar suas fraquezas e oportunidades de melhoria, 
através da análise do desempenho financeiro, operacio-
nal e de mercado. As vagas são limitadas e preenchidas 
por ordem de inscrição no site do Crea-SC. 

Mudança definida
Em entrevista na manhã de ontem, o governador Jorginho Mello, pela primeira vez, admitiu a mudança nos valores 
destinados às universidades comunitárias e privadas do programa Universidade Gratuita. De acordo com ele, a divisão 
ficará em 75% do valor do programa para as universidades do sistema Acafe e 25% para as da Ampesc. No final da 
tarde de ontem, o governador participou também de uma reunião na Alesc para tratar das demais alterações propostas 
pelos parlamentares e deixar o texto o mais redondo possível para ir ao plenário ainda na primeira quinzena de julho.

Faculdade Gratuita


